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Após a 12ª Conferência 
Nacional, realizada em 
Brasília, nos dias 20 e 21 
de novembro, o Sindicato 

dos Vigilantes de Barueri, junto 
com outras lideranças sindicais 
de todo Brasil, tem o desafio de 
insistir na conquista dos interesses 
da categoria no próximo ano.
Uma Carta-Compromisso, 
aprovada durante a Conferência, 
reúne as mobilizações, negociações 
coletivas e diretrizes para as 
campanhas salariais de 2015, 
além dos principais embates da 
categoria.
	 As diretrizes também se 
referem à intensificação da luta 
pelo Piso Nacional de R$ 3 mil, 
aprovação de medidas anticalote 
em todo o país, criação do 
Estatuto da Segurança Privada, 
planejamento de novos atos, entre 
outros pontos importantes da 
pauta discutida e aprovada pela 
plenária do encontro.
	 Para as negociações 
salariais do ano que vem, foi 

aprovada, como reivindicação, 
a reposição integral da inflação 
mais ganho real; plano de saúde 
pago pelas empresas; apoio a 
todas as negociações da categoria 
em qualquer estado, onde houver 
mobilização e necessidade de 
apoio.
	 Em 2015, os dirigentes 
sindicais também planejam 
apresentar nas negociações com 
os patrões a exigência da presença 
de vigilantes patrimoniais nas 
agências bancárias 24 horas por 

dia, inclusive para proteger os 
caixas eletrônicos; abastecimento 
desses caixas somente com 
“cassete fechado” e em local 
seguro; proibição do parcelamento 
do pagamento do 13º salário ou 
qualquer outro direito trabalhista e 
fim do banco de horas; estabilidade 
partir do quinto ano antecedente à 

aposentadoria.

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de 
Barueri 

Bandeira de luta dos vigilantes do país, a mobilização pelo piso nacional de R$ 3 mil 
foi reafirmada pelos vigilantes de Barueri. Foto: CNTV 

Vigilantes juntos para cumprirem a 
agenda de ações em 2015
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Nota de esclarecimento
Visando sempre a transparência tanto em suas ações quanto nas informações transmitidas, a Confederação 

Nacional dos Vigilantes (CNTV) republica, no boletim desta segunda-feira (1º), a matéria referente às 
cobranças de certidões criminais no Rio de Janeiro. O objetivo é esclarecer todos os passos do trâmite que 
levou a mais esta conquista. Leia abaixo nota do secretário Geral da CNTV e presidente do Sindicato dos 

Vigilantes de Niterói, Cláudio José.

Conquista no RJ: Vigilantes não 
precisam mais pagar por certidões 

negativas

Os Sindicatos dos 
Vigilantes de Niterói, 
Petrópolis e de Duque 
de Caxias, com o 

apoio da Confederação Nacional 
dos Vigilantes (CNTV), estiveram 
buscando acabar com a cobrança 
das Certidões Criminais no RJ, 
que penalizava o vigilante com 
um custo de R$ 400, 00, além 
do pagamento da reciclagem. 
Isto estava prejudicando muito 
os companheiros que estavam 
desempregados e buscavam voltar 
ao mercado de trabalho.
	 Várias reuniões foram 
realizadas durante este ano; 
expedientes foram encaminhados 
para diversos setores, inclusive 
para o TJ/RJ; audiências 
foram marcadas na Assembleia 
legislativa do Rio de Janeiro com 
o Deputado Estadual GILBERTO 
PALMARES e o Diretor do Centro 
de Formação NCTC, que também 
estava buscando mecanismo 
para acabar com a cobrança e os 
valores absurdos das referidas 
taxas pelos cartórios. O deputado 
se comprometeu a ajudar a nossa 
categoria no RJ a acaba com essa 
cobrança absurda.
	 Toda esta mobilização 
foi para garantir o direito dos 
vigilantes de não pagar pelas 
certidões. Entendemos que 

precisamos cumprir a lei que 
determina que não podemos ter 
nenhum processo criminal para 
exercer a nossa profissão, mas o 
que não concordávamos é ter que 
pagar valores absurdos por ela.
	 O Jurídico da NCTEC, por 
meio da ABCFAV, entrou com 
uma Ação no Tribunal de Justiça 
e conseguiu reverter a situação, 
garantido ao trabalhador o direito 
à Gratuidade das Certidões 
Negativas do 1 ao 4º, 9º Oficio, 
mais Campos dos Goytacazes e 
Niterói, conforme estabelece a 
Alínea "b", inciso XXXIV, Artigo 
5º da Constituição Federal.

	 Os Sindicatos do Rio de 
Janeiro, com o apoio da CNTV e 
a colaboração da equipe jurídica 
do NCTC, garantiram mais uma 
vitória em prol da nossa categoria.
Agora, para que o vigilante 
tenha acesso às certidões, 
basta ir à Central de                                                                                                                                              
Certidões do município e alegar 

Constituição Federal

Artigo 5º, inciso XXXIV, na 
alínea “b”:
são a todos assegurados, 
independentemente do 
pagamento de taxas, a obtenção 
de certidões em repartições 
públicas, para defesa de direitos 
e esclarecimento de situações de 
interesse pessoal.

que os documentos são necessários 
para fins de trabalho, preencher 
um formulário e apresentar 4 vias 
da Carteira de identidade e do CPF. 
Para o presidente do Sindicato dos 
Vigilantes de Niterói e Secretário 
Geral da CNTV, Cláudio José, essa 
é uma grande vitória, pois a decisão 
da corregedoria impacta cerca de 
45 mil vigilantes do Estado  que  
reconquistaram um direito  tirado 
pelos donos de cartórios. 
	 “Parabenizo a todos os 
envolvidos nesta conquista, a essa 
união dos Sindicatos de Vigilantes 
de Niterói e regiões, Petrópolis 
e regiões, de Duque de Caxias, 
da CNTV, do Curso de formação 
NCTC e da ABCFAV, mostraram 
que, quando nos unimos pelo 
bem da categoria conquistas 
acontecem”, concluiu Cláudio.

Fonte: CNTV
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Vigilantes de Camaçari e Região 
escolhem nova diretoria nos dias 18 

e 19 de dezembro
Sindicato forte, trabalhador respeitado. 

Vote!

A arma mais poderosa 
do trabalhador é o seu 
sindicato. Por isso, nos 
dias 18 e 19 de dezembro 

de 2014 os vigilantes de Camaçari 
e Região vão às urnas para ele-ger 
a diretoria do Sindmetropolitano, 
tendo uma única chapa inscrita 
para o pleito, a CHAPA 1 – SEM 
PELEGO, SEM PATRÃO. Um 
grupo formado por companheiros 
combativos e que já mostraram 
seu compromisso com as lutas da 
nossa categoria, tendo participado 
das principais campanhas em nível 
local e nacional. A eleição foi 
convocada por edital publicado 
no jornal Tribuna da Bahia, 
divulgando prazo e condi-ções 
para a inscrição de chapas.
	 Esse time de guerreiros já 
entrou em campo várias vezes, e 
garantiu vitórias importantíssimas 
para os vigilantes, a exemplo dos 
30% de periculosidade, sem per-
der os 18% de risco de vida, colete 
balístico, tíquete-refeição, cesta 
básica, paga-mentos de valores 
dos processos Cobratec/Petrobras, 
Multiserv/Itaú e EGV/Chesf, entre 
outras conquistas.
	 Agora a Chapa 1 pede aos 
companheiros e companheiras um 
voto de confiança para darmos 
continuidade a essa trajetória 
vitoriosa. Nossa luta não pode 
parar. Já estamos com todo gás na 
mobilização pelo Piso Nacional 
de R$ 3 mil, como também 
pelas garantias contra os calotes 

patronais. Mas para que isso se 
torne realidade é fundamental a 
participação massiva da categoria, 
apoiando e respaldando o seu sin-
dicato. 
	 A parceria 
Sindmetropolitano-vigilantes vai 
crescer e se fortalecer, porque 
jun-tos e unidos em pensamento 
e ação, somos invencíveis. Dias 
18 e 19 de dezembro, participe 
da eleição. Vote CHAPA 1 – SEM 
PELEGO, SEM PATRÃO!

Principais compromissos da Chapa 
1

Gestão:
- Conduzir a gestão do sindicato 
com ética e transparência.
- Zelar pelo patrimônio da 
categoria.
- Prestar contas periodicamente.
- Prestar atendimento jurídico e 
sindical à categoria.

Profissão:
- Lutar pela valorização profissional 
e pelo Piso Nacional de R$ 3 mil.
- Lutar por condições seguras 
e equipamentos adequados de 
trabalho.
- Exigir treinamento e qualificação 
contínuos para os vigilantes.
- Ampliar os espaços de trabalho 
(estádios, eventos sociais e 
esportivos, festividades públicas). 

Benefícios:
- Lutar por aumentos reais do valor 

do tíquete-refeição.
- Garantir cesta básica para todos 
os vigilantes.
- Lutar pela implantação de 
plano de saúde extensivo aos 
dependentes.
- Ampliar convênios, parcerias e 
serviços.

Garantias:
- Lutar por mecanismos legais 
anticalote (retenção mensal 
de faturas para pagamen-to de 
rescisões e direitos trabalhistas, 
depósito direto do FGTS pelo 
contratante).
- Fortalecer a co-responsabilidade 
das empresas contratantes.
- Exigir direitos iguais entre 
terceirizados e empregados diretos 
das contratantes.
- Garantias de emprego e direitos 
dos vigilantes nas trocas de 
empresa nos contra-tos.
- Lutar pela aposentadoria especial 
para os vigilantes. 

Fonte: Sindmetropolitano/BA

Geraldo da Silva Cruz, presidente 
do Sindmetropolitano e candidato à 
reeleição
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